
i'.F:ffi..r.=-
' ; .'i.i::,:'J. .:,{:

:,..iÉ

I"l
II
l

-l

,i

l

lr,

1l

t--
I

SECÈ,gÍT,EIO

ïl[|AmL

Q.UE PARA OS
d* Escolg Agrotécnica

$

0
OENENfE

A. CASTnO
b96.9e.?ev6.vób.%

MAIS PARA OS LAVRADORES, NO
Õrgào Oficial, f nf ormativ o, AgrÍcola e Oulturai

.* r. #ïMe
1

1
., 

trt

t
ÚoUToBEs

ilo EspÍrito Santo

N." 108*,aNO IX Sã,o Joãn dd Pet'rópolis, Feaereiro, de 1956

SERVIçO SOctAL RURAI",]
l\["it ume grando autarquia ccaba de ser criadl
lrlpelo Congresco e sancionada pelo Presidentc
da Repúbliea: O Serviço Social Rural.
O S'S.R. é inteiramente dedicado à agricultura.

SUAS FINALIDADES principai: eão: Visar
a melhoria dat condições de vida dos lavradorcs
guanto a: Alimsntagão, vestuário, habitagão, edu-
clção e assieüência eanitárial incentivo a produção,
educação profissional do homem e da mulher,
assoeiativismo.

O FINANCIAMENTE: será feito entre ou-
tros por verba federal do Cr$ 100.000.000,00 (cem
milhões de cruseiros,) anuais, mais as conúribuições
das indústriao e outras emprêsas tìpiaamente ru-. \Ì&iE, sendo iaentes aquelae de valor inferior a Cr$..

- - ,=g€00 .000,00 (duzentos mil cruzèiroe) .

A DIREçÃO caberá I um presidente nome.
ado pelo Presidente da Repúblic&, repreEentantec
dos Minietérioc da Agricultura, do Trabelho, da
Educação e da Saúde o representantes ds Confe-
deração Rural, havcndo Conselhos Eetaduais e
Municipais, eecolhidos dentro dae Federações e
Assooiaçõei Rurais.

Para Beu primeiro preaidente, foi nomeado: o Sr. Rubsns de Campoi Farruta, de uma lista
triplicc apreeentada pela Confederagão Rural Bra.
gileira o na qual eonstavam tambom oB nomes
dos Srs. Irie Meimberg o Silvio da cunha Eche-
nique.

tr'oi nuito acertedo guê o Presidonto da Re-
püblicf n6o egaolhesse o Dr. Iric Meimbcrg, pois

." este como Presidente da Confederação R. '8. tem
sido osforçadissimo s ssbio a frente da noesa en.
tidade mrxima, ondo p€rmanecerÉ anparaodo
também o S.S.R.

NÍo conheoonos bem o Sr. Rubens Farruh.

Sabemos qqe'Iogb depoir de aomeedo e onpos-
sado, começôu euóa atividadrs. Dentrs cctt!, et.
tcve em contacto com ot Sre. Bispos Auriligres
do Ris de Jeneiro, no crtgdo dar caueca e moios
de impcdir o êxodo-lRuïat-

Fazemor eineeros votor prrr que nõo reja
o S.S.R,, só maie uma autarquia empcrrada pela
burocracia e un corvcdouro iusacievcl do dinhei-
ro dos produtorea para ousteutar un exercito de
gordos funcionarios, deixando-nos no aesmo aban-
doao em quc estavamos aates e mais onerados.

Pare isso é nceessário, é indisdentável que
a direçõo central não fique encastclada dontro das
muralhss ohinesas do Rio de Janeiro.

Ê necessário que ele more. espiritual e efe-
tivamente conosco com os olhor, os ouvides, o
olfato, o paladat, o coiação e as mõos dadivosas,.
em cada municipio, em pada distrito, em cada
valada, em aada lar que sofre os eeculareg miee.
rias material, organica e intelectual. Não so deixe
absorver pelo turbilhão insaciavel da capital.

A autarquia é "ruralr. Que pelo menos esea, bene.
ficie cmaisr ou .exclusivamcnte' o interior e uão faça co.
mo as outras, que só dão aesisteneia real nas capitair, oli-
mentando e açulando o êxodo rural, que o Sr. Farrula foi
.discutir com D. Ilelder. ì

Quém eaereve, estac linhas é {uncioodrio e nesta que-
lidade, deve acatar oc superiorer hierarquicos. Mac é tam.
bem porta voz da classe rural e com esta rosponsabilidado,
devc iolar elaro como os di.as de sol sertanejo, óspero co-
mo I asporess de vida rural e real como reais o imperiorar
sã,o a. nogsas roivindicações. Boiviudicaçõer om favor dire-
to de uma classo e indireto do todo o paÍ1, poreue o psír
prcciso comer o guo essa classe produr.

Psrrbénr'Farrulot Prrabénr ruÍcolrc I Parab6ns Brrsilt
. Olhruor com Í6 o futuro !

LUCIO F. RAMOS
Presidente dl A. R. Spta Teresa
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Õ O ÕULTÏVADOR

S @ CtrA$S
Ir'izerarn anos ern Fevereiro.'

Os servidoros - Francisco Paulo da
Silva e José Domingos Bulian.

- Aos aniversariantes uO Cultivadop
âugura felicidade,s e as bánçãos do Céu.
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As estatísiicas d+ nrortaliclarle infan-

til dernorrstram que o número de bebês
que adoecem e sucumbern, em consequen-
cia de eom plicações das infeeções n:ais
cornuns, é cêrca de três a cinco vêzes
rnaior, entre os nutriclos arüificialmente,
do que entre os que só recebem leite hu-
mano. Daí se conclui qìie as condições
de superioridade do leite materno sôbre
outro qualquer são a sua qualiriacÌe sern
igual e Ír, silâ, coülpnsÍção ou justa re la-
ção quantitativa de elernentos, já adap-
tada às necessidacÌes de bebê.

l,ienhum oulro alirnento é mais pu-.
ro e menos sujeito à conïaminação pelos
micróbios que o leite humâno, dada
â, sua pãssâgem cÌireta do seio à boquin-
Ìia do beÌrê. Compare-se ÍI sirnpliciãade
da arnamentação a horas eert:Ìs, sem pre-
parações antecipacìâs) corn o pr.ocesso Í.as-
tidioso de linr peza dl vasiJhame, aÌém
dos cletalhçs rìns cliluições, quantidatlrs e
cr:cções de qirs.lqui,r outro Jeite utilir:sdo
coíno alimento :inti-na,tur.al, seilì faìar
nâs coniÌições ec*nôn:jc*s da vida coíì-
temporânea.

Escreueu,-se qu,e ,<!anto & uücú nãa scr-
ae pãra nutrir o bebê camo a teite humç-
no para o bee€rro>>, rna,s, enx aerdade, 1fS
d,a humani,dade ë nutrida n.oq prime,iras
tempos de uida pelo l,eite de anínìais. qua-'
se sempre de uaca.

Nas 7tróprim aono.s da roça, embora
ma'ior a certeaa sôbre a prouid,ênci.o e pw-

tj asrri"r dì:er o traço' cle 'união que a:s tiEa à $,!j Escola Aqroté,nía do "Espirito Santo". fs '-ï .SrÌo seil.s colabarad,ares os proJess ores e {;1,,

H Jun ionirìos desta Asoh. tï
# "O CLTLTIV,\DOR" cceitartí con sotis^ g,

Ã i'oçao as .onsultas,dos Lo,tradores e ae iódos os f*1Í, pe ssdos t:úeressaCus tto mrigno prublettta tÌa 
i,Y4 pruduçào.4' E

?.$ Assinatura ;lnual - CR$j 2S,00. 
Ë..l.-..í coRRrsPoNDì:NCl.\ Ft

q Rerlcçâo de "O CULTIVADOR,, ti
f j';1,ã!.,es."t,'r"i.u FÍl Sio .Io5o de Petróooìiq É,'ì Lsirdo rlo trÌspir;r,,r Srnto ::
ì;.
-h @"4.ËF fi"ìi qa ryÊ* r:.Fì.ïF nFã .r: qÏF nË õ. a,.;as 16g1 *r*a.

reëa do leite, não se di,."pensa lert,ë,.1* tm
casa, parü ser utìlizado, dando ç risco da
trasn'tissão de tuberculase.

A cornparaçeto entre as quotas dos e-
l,ementas eÌe le,íte hanzana e da de uaca,
demarzstra que êste pat.a serir à, alinten-
taçã,o do bebê precisa ser <radaptado>r, a Ìirn
de torrtti-lo sernell'tant"e àquele, dinzinu,irído
certos elemeníos (a alb.um'ína e os ..a.es) e

attnrenlando outras (o açucar e, par uê?,es,
a gardura).

Dois recursos serr,(rí't pa.ra aprl*imar
a ccmpos'içõ.o do leite de aacq, à do hurna-
no: diluí-{.o e auynenlar-lJrc t,* lritlro'cayba-
nados (açzicar e fcrinúceo"s).

Jú n(to se usü (]ua"ee hr;ie em, dia o
leiíe de cabra, mais uiarte> (rico ern aibu-
m.'ína, gordura e sa'is) que 0 httmcria,par
c&usq.,.do 'processo mais d,eli,cado de içualti-
to ão tle nzul,her nüE dílo:tições, ali,m de
poder ueiculnr a agr:nt,e de nqoléstia, greue
(a Brucelcse) e fawrew anern,ia"

T'ranscrito rlo *Boblini da L. ts. A.
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SERVIçC SOCEAI RURAT
Íntegra ilu lei que a cria, - Entid,ade outdrquica, tipo
F unCaçã,0, suborilineda ao Ministéri,o da Agricultura -O patrimônio - Finalid,ailes

O Diário Oficial da União (Seaç6o I), de 27 de se-
tembro de 1955, publicou, na primeira página, a lei n.o...
2.ô13, de 23 do mesmo mês, refèrente à criaçâo do Servi-
ço Social Rural.

Eis, na ínüegra, o importante documento.'
LEI N," 2.613 _ DE 23 DE SETEMBRO DE 1955

Autoriza a União a criar uma Fundação denomina-
da Serviço Social Rural

O presidente da República:
Faço saber que o Congresso NacionaÌ decreta e eu

sanciono a sequinte Lei:
Art. I o* É criado, subordinado ao Ministério da A.

gricultura, o Serviço Social Rural (S.S.R.) entidade autár-
quica, com personalidade jurídica e patrimônio próprio, sé-
de e fôro no Distrito Federal e jurisdiçõo em todo o ter-
ritório nacional.

Art, 2.o Constituern patrimônio do S.S.R.:
I. A quantia de. Cr$ 5.000.000, 0 ,(cinco milhõeg de

cruzeiros) em moeds corrente.
II. O proiluto do recebimento de uma contribuiçâo

de 3% (tres por cento) e l7o (am por cento) sôbre a so-
ma plga mensalmente aos seus :emptegâdos pelas pesscas
naturais ou juridicas mencionadas nos arts. 6." e 7.o desta
iei.

II[. O prlrimcnio ris antiga Socieclade Colonizado-
ra Hanseática, de lbirama, Estado de Santa Catarina.

lV. Os prédios rústicos e os semoventee adqrliridos
p:Ìa Uriõo em virtude do decreto-lei n. 1.907, de 26 de
dezembro de 1838.

V. As doações ou leqados que lhe forem feitos e as
dob;ções orçamentáries a êle destinadas.

Art. 3.o O Serviço SociaÌ Rural terá por fim:
I. A prestação de serviçes sociais no meio rural, vi-

sando a meÌhoria das eondições de vida da gua população
especiaÌmetrte no oue concernc:. 

e) À ALINìENTAçÃO, AO VESTUÃRIo l; À
HABITACÃO.

b) A EDUCAÇÃO E À essrsrÊxcrÁ. SANrrÂ-
RIA.

c) ao ineentivo à atividade produtora e a quaisquer
empreendimenüos de molde a valorizar o ruralista e a {ixá-
lo à terra.

II promover a aprendizagem e o aperfeiçoamento
de técnicas de trabaÌho adequados ao meio rural.

III. Fomentar no meio rural a econo'.lia das peque-
nos propriedades e as ATMDADES DOMÉSTICêS

IV Incentiva a criagáo de comunidades, eooperati.
v&s ou assoçiações rurais,

V. Rea'izar inquéritos e estudop para conheeimento
e divuÌgaçã,o ds: necessidades sociais e econômicas do ho-
mem do campo,

VI. Fornecer semestralmentc ao Serviço de Estatís-
tica da Previdência e Trabalho reÌações estatísticas sôbrc
I rem rneração Ì)âg& aos tlabalhadores do câmpo.

Ârt. 4." O S.S.R. scrá aclministrado por um conse-
lhc n.tcionaì e pelos conseÌhoe estaduais, dos Territórios
Felerais e Distrito Federai, dotados estes de autonomia
neeessária par& pronover a execnção de planos adaptando'

lill (De uA LAVOURA,)

os àa peculiaridades locais, por intermédio das juntar mu-
nlcrpars.

l." O conselho nacional será constituido:
a) de um presidente de uomeação do Presidente da

República, dentro da lista tríplice que será apresentada pe.
la Coafederação Rural Brasileira,'

b) de um representante do Ministério do Trabalho,
Industria e Comércio;

d) de um Representante do mirlistério da Educação
e cultura,'

e) de um representante do Ministério cla Saúde;
f) de QUÀTRO REPRESENTÀNTÌIS DA CLASSE

RURAL, eleitos em assembléia gerel da Confederação
BrasiÌeira, na forma que o regulamenüo estabelecer.

2.o O Cooseiho estadual ou de Território ou do Dis-
trito Federal será constituido de um presidente eecolhido
pela conselho nacional, em lisía trÍplice, apresentada pela
federação respectivamente de un representante da Federa-
çáo das Associações Rurais, eleito em assembiéia geral.

3.' A junÍa municipal será constituída rÌe unr presi-
dente nomeado peÌo eonselho eetadual dentro da lista ttí
plice apresentada pela respecti'-ra Associação rural do Mu-
nicípio, eleito por voto secreto em assr:rnbiéia geral, prt"r
tanto especialmente convocada.

4.o Nos Municipios onde não'existir associação rurai
o representante da classe será, indicado peÌa Federação Cris
Assoeiações Rurais e, na falta desúa, peio conselho estadtral
ou do Terriüório ou do Distrito Federal,

5.o O mandato dos membros dos conselhos nacionais
e estaduais e das juntas municipais será de 3 (três) anos,
podendo ser renovado.

6.o Nas deliberações dos órgã.os eolegiados, de qne
tratn êste artigo, o presidente terÁ voto deliberativo e de
qualida,le.

Árt. 5.o O funcionalismo do Serviço Soeial Rural só
poderá, ser sdmitido media,nte ccncurso público de provas,
ressalvados os cârgos de direçã.o, previstos no artigc 4.o e
o disposto no parágrafo único dêste artigo.

ParâgraJo único. Ercepciana,lrnenle paderão ser edmi'
tidas junci,r,núrios i,nterinos rtara ererclcia do S.B.E. pela pra-
eo mârimo e improrrogdt'e! d.e I {um) anl

Art. 6.o E devídu no I S-Ê. o carttribuiçitL de STa (trl's
por cenlo) sôbre a soma f)altÀ menxalmenle a{rs sezs em1}rega-
dos pelas pessócs naÍ,urais o'u jurílícca q'üe ereïçaÌí. $ts ati-
c,idades indusínais adianla enumeradas:

| - Indústrio do açúcar;
9 - InúLsÍria dc latiú,n'ios;
3 * Xarqueadas;
.{ * Índústria da male;
5 * Eslraçã,o de Ji.lxas vegetúis e descaroçarnenío de

algodò.o.
6 - Inilúslria d,e benejiciarnenlo ile anoz;
7 - Ertraçõo do sal;
8 - Eúraçõo (le madeira, teúna e lenha;
I - Matedauros;

iiil

,Í

;l

Contisua na página 6
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c$N$torffiAt0Ë$ $onffi o cgrÉ "lVlljt{DCI l{0ì10"
FERREIRA PINTO

se assemelha ao café comum não selecionado.
Foi, para eviüar taes ocorrências e atender

aos inüerêsse,e da cafeicultura paulista, que a Di-
visão de Fomento Agrícola de São paulo, criou
por meio de contratcs firmados com partieulares,
os denominados Campos de Coop€ração, utiìizan-
do laüuralrrçute. na formação dêsses çampos o
materiel bósico do Campiraas.

NÍais recentemeü[e, o Instituto Brasileiro do
Oafé, que tem como objetivo aôender os interês-
ses drl cafeicultura nacional, criou um outro tipo
de caurpo para multiplicação de sementes de ca-' lé, deqominados uCamp^s Pilotos>.

Êsses campos, que naturalmente, pro,;êrn
da se.eçâo em Campinas, são ern sua maioria da
variedade Mundo Novo, estando dictribuido-q em
vários Estados cafeeìro.r e sob a orientação técni-
ca do I)eperttmento cle Assistência á Cafeicuitu-
rn d'aquele Órgâo Autárquico.

Para gozarem dos"direitos que lhes são atri-
buidos, êsses carnpos tênr qrre ateüder a tqrdos oe
requisitos de ordem téenica,. rìescje a procedencia
das sementeg cu mudas, sisterira de plaltio, tra-
tos culturais, aciubação, loeatização e íranquìa â,

visitas cle tócnicrs para proceder alguma correção
ou seleçã,o se neces.sário.

HiIõTÕRICO j

Urn cruza.r'€nto n*tural cntre as i'arierìade,q ds
Sumatra e Bourbr.rn, ocasionorr urr& rara rerom-
binação cle fzrtcr*s genéticos, que veio dar orÍgern
a ês*-e rìov,i r':ì f é.

Os trab.rllros tle investig,.lç1o da sua origem,
desempenhados pelos ïiìngenheir.os Agrorrornos do
Instituto dgronôrnico *Ìe Oampinas, que estuda-
r&m toclos o,r clfeznis mais antigos deste nova
varieClde. então conhecidos por Sumatra e, loca-
lizadoe eÍrì sua maicria noe MunicÍpios paulistas
de NIuuCo i\*ovo hoje Urupês, Jaú e outros; não
puderam preeisar a época em que ee deu o arigi-
nal cruzrrnenio, chegândo todavia à conclusão que
é originário do Nïunieíç;io de Jaú.

O café l,Iundo Nrlvo, nntes conhecido por
Sr:matra, reeebetr depoie a designaçâo de Sunna-
tra cle A'{undo Novo, nome quo aincia é mantido
por muitos cefeieultores paulistas.

Os eefi'eiros de Mundo Novo, seÌecionãdos
em Campinâs e provenientes rJe várias regiões do
Estado de São Paulo, apresentarano plant,as do
tipo nacional e do tipo Bourbon.

Aconteee porém que os cafeeiros de Mundo
Novo, mais prorìutivo e que \rem sendo selecio.
nados em Campinas, para distribuição aos cafei-
cultores, pertenceur ao tipo bourbon, razão pela
qual, 0 Instituto Aeronômico, resolveu mudar o
nome de café "Sumatr;r rle N{rindo }t6çgr para
o dc csfé <h{UNDO NOVO,.

GtR# I $

Dr. ATAOR
O Café donominado Mundo Novo teve sua

origern aqui no 'Brasil; sendo considerado atual-
mente por muitos técnicos, como & variedade de
maior importancia somereial"

O cafd Mundo Novo, dado o seu valôr, cons-
titue uma.esperança p&r& o soerguimento da nos-
sa ca,telcultura. (J seu cultivo, dia a dia se €rpan-
de por todos os Esúados cafeeiros, pârecend.o que
futuramente venÌra a predominar em todo o paí2.

A propagação rápida peìo *Interjând" cafe-eiro, se deve naturalmente às suae óúimas quali_
dades; é que, o Mundo ldovo apresenta, entre ou_tras caraeterísticae, a ructicidadì, com uln elevado
vigor.vegetativo que faculta sua fácil rrdaptaçao,
ern vários tipoa de soio e clima. For outro lacio,é possuidor ainda de uma grande capacidade pro.
dutira, que veio coutribuú psra e iormaçõo'dos
srcapcionais cnfezais de NIunào Novo, tão conhe_
cidos nos Estados de São Fauio e paraná, onde
atualmente é cultivado com grande escaìa.

Os dados atuais da expeìimenteçã,r em São
FauÌo, bem como, ar obrervaçOes e afirmações per-
üi.culares,_vêm eomprovar as ótimas quaìidades do
rrtu-nqo r\ovo, que tem suplaniado as demais vá.
.redades eomerciais da sua espécie, (Coifea arabi_
câ), lss -regiões cafeeiras onde é óuÈiuàA.,

Referimos, conüudo, ao materiál básieo rlo
café Mundo Novo, isto é, às guas meiÈores iir.t.,a-
gens q[e. foratn pesquizadas e selecionades 1 elos
Ìirogenhelros Agronomos, encarregados da Exu, r -
montação de café ns lnstituto-Agronômico de
Campinas.

Naturalmente que, âs linhagens do }4undo
Novo, selecionadas em Campinur, "ao*o-por 

exem-plo as denominadas :

LCP-374, LCP-379, LCP-381, LCP-388
e. muitas cutrau, apresentanr importância comer.cial muito maior, que o Muado Novo primitivo
não selecionado, pois, aquelas, eneerràm em sua
consüituição genébiea, um maior número de elracte-ristica desejáveis, ao lado d.e um rnínimo de in-
desejáveir ou defeitos.

Instituto Agronômico de Campinas, para
atender eqDeciaJmente nor eafeicultores' dn Esiadode São F.rulo, com eernentep seÌeejonarlas, orga-
nizclu carnnas de arurnêÌÌtc,.rle sementes cle ca-fé,
em tôdas â. suaê Erln,çõ-.e ]Ìrrr,-.rimentaes, !oeali-
zrdas em rlivnrsas regiõer csfeeira_q rlaquele E:ta-
do, bem como nas fazeudas cle eafeicultores con_
eeituados, que procüram colaborar com os servi-
ços de pesg{riza do café.

Posüeriormente, com a crescente procura de
sementes, especialmente do eafé Mundo Novo,
veio fazer 

-com que, muitos cafeicultorés particu-
larmente de São Paulo e paraná. entusiasmados
coíìr 11 nova yariodade, reeorressem a cafezais do

-ÌVlundo Novo primitivo, cujo resultado duvidoso,
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Leite desnatado não
preata I...Leite desnatado
é prlra água!... E muitas
oulras palavras desapre-
ciativas temos escutado
de bocas semi-doutas, e
as vêzes rnesmo doutas,
sôbre o nosso pobre rico
leite desnatado.

Ìsto, a nosso vêr é
pura ignorância! O Ìeite

Proteinas
í,actose
Sais minereis

3,6070
5,0070
0,757o

3,40yo
4,8570
o,7oYo

Analizando bem os dois resultados, chegamos
a conclusão de que, no leite desnatado, sòmen-
te a gardura sofreu uma diminuição diqna de no-
ta. Os dernais eomponentes sofreram pequeninís-
simas baixas. Olhemos o resultado das proteinas.
3 60 no leite integral e 3,40 no Jeite desnatado.
Oia, a caseina, proteina que, no leite, enconrra-
môs em maior proporção continuâ, quase Dâ mes-
ma percentagem, porque destes 3,60/oile proteí-
nas, 3,30/s são de ca,seina; isto no leite integral.
Nc leite desnatado dos 3,40, 3,2070 são de eãseí-
04.

Durante muito tempo, os cientistas procu-
rã,ram descoÌ;rir os ácidos aminados necessários a
rnanutenção do balanço nitrogêuico. Reuniram
2, 5, 10, 20 arninoáeiclos e rninistraram em cobáias.
Das observações verificadas veiu a eliminação dos
arninoácidos que não erâm essenciais, e restou os
qu e erârn eesenciais .

Os aminoácidos conhecidos ficaram divididos
do seguinte modo:

Aminoácidos essenciais
Arginina
Hisïidina
fso ieucina
ï,eucina
Lisina
Metionina
Fenilalanina
Trionina
Triptófano
Valina

Aminoácidos não esssenciais
ALanina
Ãcido Asparginico
Oitrulina

Cistina
Ãcido Glutânico
Glicina
Ãeido ïJidroxíglutânico
Hidroxiprolina
Norleucina
Prolina
Serina
Tirosina

Aminoáaidos esseneials

0 Eeite

desnatado é o integral desprovido de sua gordu-
ra, das vitaminas liposolúveis e das lecitinas que
se encontram incorporadâs ao gIóbulos gordurosos.
Fóra issc, tcdos os outros elementos se encontram
neïe. É o leito desnatado recomendado como ó-
timo alimento, haja vista que êle é rico em pro-
teinas que contêm ácidos aminados de grande va-
íor biológico.

Comparemos a composição do leite integral
com â do leite desnatado mecânicamente..
Componentes - leite integrai - leite desnatado
Agua 87,2570 90,98To
Gordura 3,65ya 0,07To

f

:]

'{
:i

:ì
':ì
.:j
:!!

#
Ìi
$.':|
:

:s

rl

i:!

Arginina
ï12'stidina
Isoleucina
Leucina
ï,isina
Metionina
F enilaÌanina
Trionina
Triptófano
Valina

3,8%
2,5 o

T,4 ,
7,9 0

5,8 ,
2,0 ,
3,9 u

3,5 ,
J,5 0

?,e ,

Aminoácidos nã0 essencrars

Alanira I,SY7
Ãcido AspargÍnico 4,1 ;
Cistina 0,3 "
Citrulina
Ãcido Glutânico 21,8 'Glieina 0,5 u

Ãeido FlidroxigÌuíânico 10,5 o

Flidroxiprolina 0,2 r
Norleucina
Prolina 9,0 r
Serina õ,0 ,
Tirosina 6,6 '

dmsmatmds Er&

aBEssnsËrtffi$ffig huxamffiffiffi

JOSÉ R,IBEIRO DA COSTA
Tendo conheeido os a-

minoácidcs essenciais, os ei-
entistas baterarn a cata de urna substancia que
pudesse lhes f ornecer todos êsses ácidos aminadc's;,
Fizeram muitas experiencias! Sempre faltava um
ou mais eiementos. As vezes era o triptófano, e'

este, para se obter em laboratôrios, ficâva caríssi-
mo. Claro está, que abandonaram a idéia de obter
este aminoácido essencial, em laboratórios.

Os cientistas, de um modo geral, são teimo-
sos, e quando têm um objetivo, nada os rernov€
do seu intento. Assim, mexera,m tanto, virararn
tanto que deram com a caseina.

Santo Deus! Que é isto? Naturalmente ex-
clamararn ao ver os resultados de suas análises.
Estava ali, o cue êles buscavam há muito ten-;pci
A caseina possuia todos os aminoricidos essenciais
ao balanço nitrogênico.

Depois desta descoberta os laboratórios co*
meçaram â estudar urn meio de obter um pÍ€pâr
rado que coÌìservasse bem. Hoje, em qualquer far-
mácia vende a caseina em diversas forma: para-
caseinato, qgptigIp e aminoáeidos. Cada lâborató-
rio dá um nome ao seu preparado, mas todos são
derivados da desprezada caseina, que diariamente,
os nossos industriais jogam fgra aos milhares de

,tt"ot'*.*ondo smidt, LgBg; Nicolet & shinn,
1941; Vistanen e outros, 1940; Levene & V. Slyke,
L909, a composiçã,o da caseina é a seguinte :

Couüinua na pág. 8
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Servlço Sscial Rura!
. 1O - FrígoriJicos rurai,s;
1l - Cosiunes raiais;
L9 - ()laria;

.. ,_ {r.o As pessoas nalurais ou juriddcaslque ererçam as
albidades industri,aìs de quc traío este artigo íeirarão-d,e con-
tribuì,r para os serúços sociais e de aprend,izagem d,o comérci.o
e_d,a ind(rstria, regulados pelos Decrelos-Ieis à" 9.g55, de Is
de s^elernbro de.19/1.6; 9./105, de põ d.e junho de 1946i 4.A45,
de 22 d,e' janeiro d,r: 19/12, morÌiJicado pelo d,ecreto-lei ,.".'..'.
4.936, de 7 d,e notembro d,e 1942, e n'" B.6pI d,e 10 de ja_
neiro de 19!8.

2." Ficam isentos das obrì,gações reJeridas neste artigoat indúsüias case,iras, o arlezanulo bem corno as peq,uena: or_
ganizações r,urais, de transJotmaçào ou buncj\uornen'to de pro-
duLos rurais d,o . próprio dono e cujo uatõr nã.o exeed,ei de
Crü. 900.0A0,00 (duzentos miL ouzei.ios)'

;" 
3.) As pessoas naturais ou jurídicas que exer-

çam âs atividades industriais enìtmeradas nêste
artigo não se eximem_ de contribuição aiuda quan-
do em cooperativas de produção,

4.) A contribuição devida por todos os em_
pregados aos institutos e caixas de aposentadoria
e pensões é acrescida de um adicional de Ap!6(três decimos por cento) sôbre o total dos salários
pagos ê destinados ao Servigo Sociaú Rural, aoqual será diretannente cntregue peÌos respectivos
órgãos arrecadadores.

' Art. 7.. As emprêsas de atividades ruraÌs
não enquadradas no art. 6.o desta lei contriburrão
plrá_o Serviço SociaÌ Rural com i/o (um por cen-to) do moniante e da remunuruçáõ 'menÃal 

para
os seus empregados.

Parágrafo úunco. Ficam isentas da contri-
buiçãó constante dêsse artigo u, pãrrú, físicasque explcrem proprie<iade próprias ou de tercei-ros, cujo valôr venal seja igual'ou inferior a Crg..
200.000,00 (duzenros mii ciuzeiros).

Art. 8.o As contribuições dos que não pos-
suitem esçritura em fornra legal seráo caìculadosà base do salário mínimo da ïegião, acrescido deLI/s (dez por cento).

Art. 9.' As contribuições devidas ao S"S.R.
serão reeolhicìa na forn,a, pl,azo e local que fcrem
de.ternainados no regnlameÌìtír incorrendï s con_tribuinte, peío nâo recolirirnr:n[o dentró em 120(cento e vinte dias do vencim-eatò, aiãm dos ju-
ros de mora, na multa de fi/p (dez por 

"roto),podendo a sua arrecad.açã,o s# atribu'ú a enti-
dades públicas ou privadas.

, , Art. 10 A aplicação do produto das arreca_
daçóes será ïeita de acôrdo com es normas a Fe-rem estabelecrdas pelo conselÌro nacional, devendo,

Conclusão da página 3

no entanto, ser"lempregada no município 60/e (ses-
senta por cento) da arrecadàção ali efetuado, des-
tinando-ee o restante ZA/p @inte por eento) para
a,plicâção pelo conselho estadual, tendo en vista
as zonas menos favorecidas do Estado, e '20/6
(vinte'por cento) pelo conselho nacionâI, obedeci-
do o mesmo critério.

Parágrafo úuico. As despesas gerais eorres-
ponrÌentes a eada um dos órgãos executivos do S.
S.R. comerão por conta, das contas de arrecada-
ção atribuidas ao mesmo.
árt. 11 O S.S.R.é obrigado a' elaborar ânualmen-
te um orçamento geral, cuja aprovaçâo eabe ao
Presidente da Repúblicâ, que englobe ae previsões
de receitas e as aplicações dos seus recursos e de
remeter ao tribuna! de Contas no máximo âté 31
de março do ano seguinte, as contas da gestão
anual, acompanhadas de sucinto relatório do pre,
sidente, indieancio os benefícios realizados.

Art. 12 Os serviços e bens do S.S.R. gozam
de ampla isenção fiscal corno ee fôssem da própria
IInião.

Art. 13 O riisposto nos arts. 11 e 12 desta
lei se aplica ao Serviço Sociai da Indústria (SESI),
ao Serviço Social do Comércio (SESC), ao Servi-
ço Naciona,l de Aprendizagem IndustriaÌ (SENAI)
e ao Serviço Aprendizagem Comercial (SENAC).

Art. 1.{ Él o Poder Executivo autorizado a
abrir pelo \{inigtério da Agricultura, o crédito de
Or$ 5.000.000,00 (cinco milhões de crnzeiros) para
satisfazer a dotação prevista no ârt. 2.o

Aró. 15 Será eonsignado anualrnente no or-
çamento geral da tÌnião uma verba nc vaiôr de
Cr$ 100.000.000,00 ícenr milhões do cruzeiros) pa-
ra atender às finalidades previstas neta lei.

Art. 16 Esta lei ontrará em vigor 60 ísessen-
ta) dias depois da data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1g55;
134.' da Independência e 67.o da República.

João Café Filho
Munhoz da Rocha
.J. M. trV'hitaker

Indicaqão fnforrnativa n.o AZ, do Serviçó de
lnforrnaçâo Asríeola do Ministério da Agricultura
-- Setembrs de 1g55.
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TËRRA CANSADA
o que é a terra cânsada ? É aquela onde se planta vários

anos seguidos sem nun€a f.azw uma adubação e, sem nunca Sê preocu'

par com o$ prejt;izos causa,dos pela enxurrâda que cârrega camada bôa

para o rio ou para, outlo terreno gerâlmente mais baixo. Portanto, <terra

cansada,u é aquela que nã<l prodUz mais, ou produz tão poueo que não

mais será econômico plantá-lá.

Será verdâde que a terra se eansa ? Não, a terra não Se

censâ! À terra fica pobre, deixa rìe prodtizir por falta, de adubo, Por

fâltâ'de galhos, fôlhas, eâecas, rairas, troncos, etc. O que ela possuia

por ocasião da derrubada, época ena que produzia feijão, midho, aÍtoz'

etc. com abnndância.

Há meios eficientes de fazer còno que as eolheitas continuem

normais e ató aumentadas. Basta, pâr& ist,o, evitar o mais possível as

queimadas clos restos de culturas, isto é, não queimal.' cana de milho,
palhas de a'5:oz, de café, de feijão, etc. Levar pâra os campos todos

os restos de chiqueiro, de curral, de galinheiro, etc" Levar para o c&m-

po o Ìixo que se acumula ao redor da casa e que geralmente é quei-

rnado. E até mesmo as cinzas de fogão, de fábrica de rapadura ou

qualquer outra,, .devem ser levadas e bem espalhadas no campo'

Fazer a,nwú,lrnente ad,ubaçã,o uerile principitlmente en1, cafeaa'is

4 poril,erês, é am pracesso econôm'íco e ef'íe'iente d,e conseraar a terra. A
ad.ubaçã,o uerd,e consiste ern se plantor ern d,eternxi,nado terreno uma legu'
tninasa Eue pod"e ier: feiiã,o de porco, rnucunü, teiiõ,0 guandu, mota'
ldr'ia e muitas Legum'ínosas, sendo que d,eae ser plantaila na região, aque'

la que prod.uz'ir ma'ior quant'indade de estêrco. As tegum'ínaso.s paro adu'
bo uerd,e, d,euem ser cortadas ass'iwt que iniciem a f loraçã,o.

Cuid,ar bem d,a üerra,, d,eue ser umo. preocupaçõ'o tõ'o grande
qwd'ntCI à,quela de plantar e tratar bem das plantas para Eue 'estas prod'u'

aa?n, norniaímente.

O taurador nõ,o deue se preleupür sòmente cam a serne'í,o e as

bôas limpüs no,s lauouras, deue tcmbém adubar o terreno e con!,rclar a en'

xurrada 'parú que suas cellueitas continuem norm,a'ía.

Sebastião Pelúzio
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Por ignarâ,ncia

muitas uêaes desprezamos o quê ê bom

Continuação da página 5

Urge encetarmcs urara carnpanha de
de exclarecimento afim de que este rico
e desprezado alimento, o leite desnatadc,
possa executâr a sua benéfica rnissão,
qual seja a de nutrir e nutrir bern.

IlauraËlor.. .

,,FaÇa de O CULTI\TADOR> se.u,

aurilï,ar na íaaoura por a,penas
Cr& 2A,00 anuais.

ülIulllltlsrrnrtrtrilt!ut!il[tflfittilillttÍrraDtuilDttrturItntEtiltilililtFtrtnttrtrttntntilt[trtD

VerrõuÍ?&&s &s & ues
ê s galinhas preeisam eomer alimen-

tos verdes, pois neste-q se encontrarn ae
v-ttamrnas de que eias têm necessirìacìe.Já se observou que âs galinhas que vi-
vem soltas nos pastos têm ovos ccm gô_
mas muito mais coradas que as tratadas
em cercados fechados ou em baterias. Só
com farelo de rn i I h o não se coilsegue
tlmâ eriaçãc de gàlinhas" Tôdas âs vel-
duras, ou legunnei ìher frzem bem, vita-
mtnas eqe eÌas precis*nr pala ter saúdee botár fovcs. Alérn rìo n_.ais ess€.q ali-
mentos verdes tarnbém contribuen: para
uma fertiiidade maior na produção.
0[,rrtrrrttrrtr[trr!nl[t[td!!trrtrrIlrtiltr!rirlDaririr!!u{[ìr!allsfic@a1Mfilt|Wm

segrêdo da viila fehs é estâr ern

Concluimos, partanto, que o le,ite iles-
natado é, ainda, wm d,os mais ricos ali_
men!,os. Deuemos abolír êsse tab{r, que inu-
t'i"l,iaa uma das mazores fontes ctã proteì-
nas. Protei,nas só, não ! 0 leite d,esnataclo
é uma das maiores lontes r\e crÍ,lcio, pos-
sui grande quantidade de uitanr,inas hiiro_
solúueis e aind,a diuersas outros etementos
úf,eis ão nosso corpl. Ele nas fornece 560
c:rlarias plli tro.

A leite desnatado alêm d,e ser óti,mo
aii,mento <i,n natura>, pod,e ser ernpregado
no prepara ihe d,iuersos deriuados, ìaiã co-
rno: leite desnntado cand,ensado; Ieite iles-
natado em, pó, caseinas, Ieites ferrnenta-
dos, requeijíes, I.aetose, ainagre, qu eii o s
m,agros, frescos e maduros: Guarg, Cottage
Clteese, Haiz, etc.

Reeentemente, tiu emo s aTtortunidatle
d,e ler aígumq caisa a respeito'da pã,a cr,m_pleto e o nx leìte desnatad,o, da praf essar
Wladi,mir Goulenko.

O leite d,esnatddo é um ótimo i,ngre-
diente na, .panificaç'ã.a, urnü aez, que üu*
menta r:onsid,erauelmente o aalar ìiwtudíiaa
tÌo .pão.

I,fuitas vêzes temos anaiisado o pre-
sente e caminhado pelo futuro. Trisie éo ce-nário que depar*,mosl A humanidacìe,
no. futuro, sÈ nos apresenta b** O.g;oe-
rn,la. As doenças de carôncia, que i;i;ì;;,
segundo certas autorid*des, derpois que o
homern se urbanizou e consequenterneute
viu a suâ, rÌ]esã. desproviria de variedades,
Éera um índice elevaclíssimo.

Precisamos desde já, habltuarürús âo
aproveitarnento totai das substâncÍas nu-tritivas que Deus, na sua infinita bon-
dacÍe, colocou &0 nosso dispôr.
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Valor e cultura do JACARÉ
(PIPTADENIA COMMUNTS BENTH)

Quando ss fala em reflorestamento, lcmbrô-
mo-noi! ilogo do eucalipto, que é, sem dúvitie, de
valôr inestimável e de grande destrque entre cs
principais essências florestais existentos em nosso
paít,

Há, todavia, um outro vegetal que deve me.
recer eapecial atenção pelo valor eeonômico de sua
madeira, já ernpregada com grande êxito.' em tra-
balhos de marcensria, para lenha, moeirões do oer-
ca, earvão, etc. Etta essência, geuuinamente bra-
Êiieira, é o jacaré, pertencente a familia das legu-
nriaosas e sub-familia Mirnosaceas.

O cultivo desta planta é muito fácil, pois
vegeta perfeitamente nos maie variados climas.
É notada em estado nativo em quasi todo terri.
tório naciçnal evidenciando assim a sua Fouce
exigência quanto ao elima que prefere. Ê eucon-
tráda em montanhas, vales, planíciea, etc. demons-
trando a su& indiferença pelos acidentes naturais
do solo, nã,o toleraudo entretanto, os terrenog a-
lagadiços ou demasiadanoente úmidos.

Além das vantagens acima eitadas, o Jacaré,
logo após o corte, emite nova brotagão, forman-
do com o tempo (quatro auos mais ou menos) um
novo bosque. Ao sair essa novâ brotação, faz-se uma des-
brota, deixando sòmente uma haste que se tlesenvoÌverá,
aumentando assim, o' seu rendimento econômico.

.A-restauração de uma mata por brotação é mais rd,-
ptdâ, (dols Bnos menos que a formação que requer.. prepa-
ro das mudas, plantÍo, tratos culturais, etc.)

_ Outra das grandes vantagens do Jacaré, é a sua pre-
e-ocÍdade, pois 6 anos após a eómeadura pode fornecer ma-
derra-para lenha e carvão de primeira qualidade em podcr
ca/orifico.

Cultivo do Jacaré:
Preparo dae sementes:- O preparo d-as .sementes

eonliste eÀ colher os frutos iá maduros. secando-og de pre'
ferêncie à sonbra, expondo sòmente alguns minutos ao soí

. pâre que â3 sementes se desprendam com facilidade, fazen-
ão, uú soguida, a apuraçãõ. As eelecionadaâ, deverão ser
guardadas ém caixas de madeira ou lona, ao abrigo do aol
e em lugar venüilado.

Sãmeio:- O semeio deverá ser feiüo, no máximo,
a,üé 6 mêses após a apuraçâo das semeutcs, por ser curta a
sue fccuÌdade-germinÀtiva' Existem 3 processos do eemeios:
1.") em covas,ìiretamente no campo' ueando-se duas ou 3

sementesl 2.'i em balainhosl ou vaBos' usando a mesria
quantidade de sementes que depois de nascidas isofrerão
úm desbarte, permanecendo âpenas um p6 em cada bal*-
inho,' 3.o) em òanteiro t Para êste processo é necessdrio um
leito composto de 213 de terra vegetaÌ par* 1/3 de:areia,
tudo passado na peneira. Estando o canteiro prolto, faz-
se o iemeio com õ erpaçamento de 10 cm entre Íileirae e

com 2 cm de profundiãade, no máxiqo. A germinaçã-o se

dsr6 dentro de seis a oito dias' Quando ag mudas atingirem
o tamanho de 5 cm mais ou menos' far-sc-á a repicagem
que oorsiste @m remover as mudinhas e plantdJas em eai-
fas num espaçamento de 5x5, ou em YgÈoÊ' ueando sòmen-
te umr mudinha para cada vaso. Estas permanecerão nac
caixas oú *,a.o. uìé atinEirem o tamanhõ de 20 cm mais
ou menos, época em que-devorio ser plantadas Do campo
num espaçamento de 2x2 metros.

Traios culturais.'- Os tratos culturais consistem em
duas capinas por ano, ou coroamento, durante dois *noó'
Pode se'fazer-também, para suavizar o custo de mão de
obra, culturas intercaladas de milho, jeijão, batatas ou
maoáioca nos dois primeiros anos. Findo êste prlzo, nada
mais se poder6 plantar em virtude da sombra pr-ojetada
peìas plantas, e ô desenvolvimento da floresúa ficará entre
gue a-naturoza que se encarrogarrá de fazê'la grandiosa e

útit.

Ramira M. d'a Souza

Ca#si cultçr
Está na hora de ss polvllhar 0 cafezal coln [!CB. F{fis deixe a

hraca estragar CI setl cafê!

da sgmente.

PolviNhe antes que ela fure 0 grã0, 0s00ndend0"sB n0 interior

Seeretaria de AgriculturnI

IIt'_._
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ii CLJLENARIA
BOLO DE BANANA

3 chicaras de açúear;
,.: 

' 3 chicaras de fárinha de trigo;
3 ovos, L coiher das cle *opã du mânteiga;
1 chicara de leite, I colher das de ,opa ì"fermento om pó, canela onc pó, u*u-pitua* au

sal, bauanal

MODO DE FAZER

Bata o açúcar com & manteiga, junta as
gsmaÈ, claras em neve, por ultimo a faiinha pe-
neirada oom fcrmento, 

'aàcione 
o leite 

" 
. ,ri, fãr-rc o fundo de uma -forma com açucar queimado

e banana erua, Èm fatias.

Povilhe com canela e açuc6,r. Despeje a mas-
sa cruâ por cima e asse em forno quenti.. Desen-
forme depois de frio. euerendo Ëruze as baua-
nas no fim.

BER,INGELAS DE T'ORNO

2 ou 3 t'e"ingeÌas grandes
Tomates, cebolas, tempêro verde, ovos. fa-
rinha de trigo, queijo miuas u ii**otu Jo
reino.

ilIodo de fazer:

, FaÇ-e um môlho espêsso eom tonrates, eebo-
Ja, tenrpêro verde e rezerve, De.seasqrte e corte ag
beringelas em fatias rleixando ,o,u 

-Ãàiu 
hora ern

água e sal Enxagrre-se, dépois polvilúe com maisum pouco de saì. Frite rrma a uma passando ounãc, antes- por farinha de trigo faça sanduiches
com cada duas fatias d-" beringóie. u uru de quei_

. 
jo. Pas*e 6m ovon beti<!os e'frite 

-nor*ulro*ot",
num prat.t que possfi ir p:rrao forno e a meFfl,, Êr-riÌme urnâ camada de Ìreringelas, rrma rìe rnôltro rÌe
to"nates, orrtra de lynngei:rs terrrrinando ccrn urna
canrada de m-'lho de tornate. Trev€ ao fornr.
q{luurtrtrtr!ttrxlrlr'r*f rrrrtatt.ttrtrnrq*trr!!artr*arttrartrtrt{sHrúr*rrt'iii

COMPOTA DE PESSEGO VERDE

Pessego verde, um pouco de cinsà de lenha
açucar, eravo, canela, se go:ta. casca de limão.
Modo de fazer:

Descasque, desealde bem os pêssegos juntan-
do um pouco de cinsa antes de despejar a aguã
durante mais ou menoõ 2 horas.
' A cinza ser.re para eliminar a aspereza da

e-âsca do fruto pasrando esse tempo a agua jâ
deve estar fria Lave entÃo pôssego por pèssegcr,
esfregando ber:,r cosr a mão para-reiirar toda a
eisza a parte, faça rrnra calda com açuc&r a cas.
ca de limão e s€ gosterr oravo e canela ponha oe
pêssegos n (.! sa.

BIFES EI{ROLADOS

lngredientes - aiguns bifes, pimenta do rei-
no, vinagre, ou limão mortadela oü presunto bo-
cau toucrnho def u;rado salsa, queijo ralador'gordu-
ra ou azeite pera fritura: eebolã, tomate,-água
cheiros verdes e farinha de trigo.

maneira de fazer: Corte os bifes, tempere.oE
com..qal, alho, pimenta do reino e algumas gotas
de vinasre ou limâo. Pique num pratõ um pouso
de alho socado e toucinho defumado ou moitnde-
I,a ou presunto. Juuto salsa pieada e um poueo
de queijo ralado. Misture tudo e ponha um pou-
co dessa mistura no meio de cada- bife, enrrola-o
e prenda enm palito ou âm&rre com linha. euan-
do todos bifee estiverem enroÌados, refogue.os nu-
ma paneta em gordura au azeite bem quente. De-
pois de cortadoç, junte-se lhes cebola ãm rodelas,
alguns tomntes e deixe refogar maie um poueo.
Depois junte um pouco dágúa e cheiroe verdes.
Deixe eozinhar em iôgo brãndo. Antes de servir,
engrosse o môIho com um pouquinho de farinha
de trigo e retire a linha que ãmarrou os bifes.
Querendo, pode dispensar o queijo ralado,

ESTE JORNAL FOI COh4POSTO E
IMPRESSO NAS OFIC1NAS GRÃFICAS
DA ESCOLA AGROTÊCNTCE DO E. S.

Ilauraãolr.. .
*Faça de O CULTMDOR) seu
ausil'iar na lauoura por Gpenas

Cr$ 20,00 anuo;is,

NINA F'ERRARI



, O CULTIVADOR

ffi üüN$Enr0
Realizou-se recentemente no Banco do Brasil
l-(um concurso para Fiscal da tarteira Agrícolr
desse iLnfiortanté estabelgcimento, ao.Qual corr-
colreram'èntre os agronomos e veterinários, al'
gúns do5 ÍloSr^oS recèm'formado. Técnico-s Agrí'
ãolas. tendo dois desies, logrado aprovaÇão' São
êles os Srs. Antonio Angelo Zurlo e Alcides
Altoé.
, Na classrficação das Escolas Agrícolas e

$grotécnicas da úuperinterrderrcia do Ensino
Áãrícola e Veterináriò do Mini.tério da trgricu[-
tu"ra, em lodo o Brasil, a n,sslì, conseguiu o l.o
lrrgár cm produçao dos seus rtúcìecs de Agri-
cuilura, Zootecnía e Indúslrias Rurais, merecen-
do por isto, muiias felicitações dentre as altas
autdridaCes que disio t'ornaram conhecimentô.

Fara a ãisputa das 22 vagas de matricula
existentes no ccrrente ano letivo, estão concor-
rendo 150 candidatos, inscritos denlro dos prra-

r,or l.gais, deixando ainda a Escola, de atender
r'€rcâ ãe 50 outros candidatos, que pediran-ì ins'
criçiio f óra cìa época e .por achar-sq esgotada a
capacidade de inscrição.

Temos aí, alguns sinais e provas de que es-

t,u Escola A3rotécntea continua a prosperar e a
firmar seu conceito. l-{ão sãio motivos de orgulho
e env aidecimen !o .

Causann entretanto, urn júbilo intenso e tra-
zeín ! rra récompensa c0nsoìaclora a todos cs que
aqui trabaìham, docetrtes-dicentes e administração,
assim. coulo afirmam âos Govelnos que a mân'
tôm e ás arttoridaCes supericres que a superYisi',
onam, qr,le não tem sido-ern vâo o.s seus esforços
e as 8ua$ eÊperançns,

Para conseguir tais resuÌtados, os frincioná-
rins do ertabeleeímente, quasi sem exc*pçâ,o, apoi'
ados e estimulados perlos órgãos superioree. tem
se eilpenhado honesta clevotadan:ente, na minis-
tração do ensino teórico-prático da profisrão, assim
€omo na formaçâo moraÌ e cívica doe ahinos.

Tambérn a confiança e a quasi autonomia,
que os superÍores hieraquicos teln los clispensa:
do, e às quais semprÕ prücuramos retribuir digna'
rnente, foram fatores clccisivos nos êxitos.'alcan-
çatlos. ,'

i\trão é como já dissemo.<, uur resuìtado que
nos envaicleça e que nos seduza a,o torpôr 'do

eufarte.

É rnais um griío de, aierta e cuidado para
urna oïrra ainda "?9 terminada, uma obra qne
prossegue e cujos alieerces ainda verdes oferecem
perig; de abalo e desmonorarnento,

Nós ia lavoura, afeitos às obras perecÍveis
das culturas, temos que reconstruir as plantações
todos os anos e cuidá-Ìas antes, durante e depois
cio seu ciclo vegel"ativo, se qtleremos colheitâs
compensadoras.

DA Ë$CCI
Assim também é a nossa Eseola. Temos de ,

cuidar eonstantemente dela e da sua safra prin-
.ipáf q"* é a de bons agricultores e téc-nioos, pa'

ra preilegê-Ìas contra as uhervas daninhas", uas

pragaso, <a erosão> e a usêca'.' " Uma escola agrícola, pode ser um bem de

inestimável vaíôr pãra o Estado e o País, assim

eomo pcde transformar'se imperceptivel e para-

áoàt*uot. em traiçoeiro carninh,o- para: o êxodo'

rural, que constitue úojo um dos doìorosos probie-

mas brãsileiros. '
.-. 

-.-.-.-.ç 
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ïgreja e ffis{affo -=:'-=
*unpb*tfumõos na ffissis{êsrsim

:11

LA &&RffirÉürunffi&

ao ftonaesm ã@ saÍ4ge
DUAS .SEMANAS -RURALISTAS, ESTP' iT,tÊS

NO RIO GRANDE DO SUL

Cumprindo seu programa educativo'o servi-

ço de Informação Agrícõla do lVÍinistério da A-
gricultura, com o apoio do titular da pa,sta, ge-

ieral Ernesto Dsrnelles, promoverá êste mês, a
realização de duas Semanas Ruralistas no Rio Gran-
de do-Sul, em cooperagão com o clero e técnicos
feclerais e estaduais

O primeiro dêsses eertames terá lugar cm

Três pasìos, de 22 a 26 do corrente, cuidando dos
preparativos o bispo D. Antonio Reis, auxililca
pelô paçtre Walmor Battu. A segunda Semana se-

iá efeìuada em Erechim, de 26 de fevereiro a 3

de março, sob a direção do bispo dioeesano D"
Claudio Colling.

Observa-se enoïme interêsse nae populações
rurais claquelas regiões pelos clois aeontecirnentos,
que reunirão roilhares de agrictrltorçs, e numero'"
sa,s autoridades. Em Três Passos predominarn as.
pequenâF proprietlades, de trc'-lcnizag6'o poìonesa,

enquantc qrÌg Ercch!m é hcje r:rn .dos maiores
Çentros produtores de trigo e lnate do paío.

.&e I)ioceses gauchas, a proDósito desses cer'-

tames, Sssinalt"m qr-Ìe â ïgreja e o Governo, cìe

rnãcls ciaclas, visarn à redenção das cornunidades
rura:s, prestando ao homem eìo campo orientaç'4'o
necessáiia, auxiÌio material, técnico, mora! e vedi'

gioso, l)Afa a consecução dos objetivos expressos

ãas eonclusões, básicas dos entendimentoit' havidos
entre o Epis.côpado e o Ministério da Agricultr:ra,
enn iulho le'i955'' 

(do correio da h,ranhã)



CaÍei cultor
cAtE 0lJ

tstá na hora de escolherl polvilhe agora 0 ssu cafeza! eur mil C B,

Secretaria de Agricultura N

fsüuclo compleüo sôbre o problema dosLagrônonõí e -veterinários no pàís; aeaba
de ser realizrà,dô pelo iEscriffirìo fAoni.ã
de.'Agrìcultpra-,, O,.q.uadro esboçado ot; é
animador. Érfr.bora o país dispónha de 20
e-scolas especializadas, das ,oïi, 

"ai"nt*-das da America Latina, a média dásses' 
técnicos no território nacúoaf-ã-A*";'á;_
ea de um para 65 000 babitaqte*,0^r 

-;;.*',,

nas rurais. O\çerü.a-sê flagra'nte desinte_
rêsse por ambii$ riô profGáes, traduaidono reduzido número 

-de 
alunos matrreu-

lados. Fatores vrírios coutribuem para tal. ,Em primeiro lugar a baixa re*.inuruiãã'de ambas, ger4fgente.iexercida; ;;; õ;:dros dos servifgs_ públicos. U* *ãiolrúlugar um concéitó-de que não atribuem
aos seus titu/are!.3. dignidade e o.pres-
tigio social das qrgp5lsi orofissões ;"ï;;_
sitária-s. Obseryd*e; i'Suâtmen_le, falta de
ygcação rural dq-,,.parte de{r muitos d o s
diplomados g m pqròeomia 'ot, u"i.rroá]rle. i'rlhos das cidades eareeem de atra_
ção pelas li4es do eampo, o qu€, 

"u 
floi'

e permanecerem nos.ôehtros urbanos em
funções u_reramente,-bufocrápicas. Dà* Oiplomados nas duas_r.earieiras ,ü.ai r-gín
exercem cargos públicbs., Apenas ãTa trí
baÌham em f irm ab,'comerciaie lid'anao

;! , ..19j:i-llente. c oT 
.' mã"duinas bgiíceilas,

,'.,Ì, r*.tujlilizantes, inseticidab;' ;ü Or- à;;;;;
p"*ô"'W*'ffi'Jrabalhar por cónúa pró-

Bn0cfr ?

si

AGRONO
V]DT'ÏDÏRTN;$NNOS

oï

"O CULTIVA_DZ*, tcm a
linatidaite n ã,ti,ai,àtr o taarad,or,
respond,end,o a tôdas as perguntas
formuladas sóôre as rnatér,ias d,i_

oulgadas ,?ds s?lcs eüções"

-::+_:rc:-j-

{Do Mensário Naeional de Educaçãa S*nitária)

Alimç1t.çeu e-saüde da eriança
\t

- Yeriluras, leguvtç.s" e f rutas contêm
substâncias que r f auorecem o desenuolui m en-
to ,!a' 

.pri.dnça, dão-lhe ossos forüe s, denües
scdlôs e boa musculatura. A criança mal
".,a"4imentada ad,oegg. frequentemente e é *em_pre franzina e--iraca.

danilo-lhe se.mpr@ uerduras, Iegumàs e fru-tas as releições.

.s Q[mfr-i.a9ril[trornrr.rrtrütn8rüt$Dt1trrütntrrflmrntf,tïtnnlJttrniltm[ürltttlatrtut-

pria. 0 relatório deixa claro que há um
problema sério a resolver. É preci*o, 

-de

,,,yry lado, tornur rnais atraentc a agrano_' mia e a ueterinúriq, do ponto de uista .da
''^.t remuneraçã.o, e, do'aulri, rnro*inho, ;;-ra o ,ircteriar os titulares respeciiuos, Tra-

úa-se de .esÌorço dos mais "rïiiiarns pois
do aperfeiçoamento{ da s prdtteas ruía,is,
só possíuet de alcançar eam a ass,istêncta
têcnicai;hó de resultur a melhoria da pro-
duçã,o e a ualorizeção du economia agrària.

,(De .1a1or*açã,o ,\grícolar, Janeiro de lg66)


